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r M M l R É P U B L I C A I N : 

N É O O C I X N T 

l é p o q u e q u ' i l e s t v e n u à n o u s ; e n u n m o t , c ' e s t 
u n d e m e s é l è v e s , c ' e s t u n p e u m o i q u i l ' a i 
f a i t a n a r c h i s t e . » 

N o u s r e t e n o n s l ' a v e u , e n e s p é r a n t q u e 
d ' a u t r e s s a u r o n t e n t i r e r l e s c o n c l u s i o n s q u ' i l 
c o m p o r t e . L a p l a c e d e l ' a v o c a t S é b a s t i e n 
F a u r e n ' e s t p l u s a u b a n c d e l a d é f e n s e ; e l l e 
e s t à c ô t é d e L é a u t h i e r , s u r l e s b a n c s d e l a 
C o u r d ' a s s i s e s . 

ROUBAIX, LE 17 NOVEMBRE 1893 

DEUX COMPLICES 
A n a r c h i s t e , l ' a s s a s s i n L é a u t h i e r a n a t u ­

r e l l e m e n t v o u l u c o n f i e r à u n a n a r c h i s t e l e 
s o i n d e l e d é f e n d r e ; m a i s c o m m e l e n o m b r e 
d e s a v o c a t s p a r t i s a n s d e l a p r o p a g a n d e p a r 
l e f a i t e s t e n c o r e e x c e s s i v e m e n t r e s t r e i n t , i l 
n ' a p a s e u l ' e m b a r r a s d u c h o i x e t s ' e s t a d r e s ­
s é a u c o m p a g n o n S é b a s t i e n F a u r e . 

C e l u i - c i n ' e s t p a s u n a v o c a t c o m m e l e s 
a u t r e s ; i l s o r t d e C l a i r v a u x o ù i l a p a s s é 
d i x - n e u f m o i s d e v i l l é g i a t u r e i n v o l o n t a i r e ; 
i l p u b l i e l e s a v e u x d e 9 o n c l i e n t s a n s t r o p s e 
p r é o c c u p e r s ' i l a g g r a v e s o n c a s e n é t a b l i s ­
s a n t d ' u n e f a ç o n a u s s i n e t t e l a p r é m é d i t a ­
t i o n . L e s s o c i a l i s t e s o n t p a r u s u r p r i s d e c e 
p r o c é d é e t , c o m m e i l s n o u r r i s s e n t u n e a s s e z 
•v ive s y m p a t h i e p o u r c e s h o m m e s q u i v e u l e n t 
r é g é n é r e r l e m o n d e o n l e d é t r u i s a n t , i l s o n t 
d e m a n d é c o m p t e a u c o m p a g n o n S é b a s t i e n 
F a u r e d e s o n i m p r u d e n c e . 

C e l u i - c i , s a n s s ' é m o u v o i r a u t r e m e n t , l e u r 
a r é p o n d u : « L e j e u n e c a m a r a d e s a i t b i e n 
q u e j e n e s u i s p a s u n a v o c a t o r d i n a i r e ; q u e , 
l o r s q u ' u n a n a r c h i s t e e n d é f e n d u n a u t r e , 
c ' e s t q u e c e l u i - c i e s t d é c i d é à r e v e n d i q u e r 
h a u t e m e n t l a r e s p o n s a b i l i t é d e c e q u ' i l a f a i t 
e t q u e c e l u i - l à , p é n é t r é d e l a g r a n d e u r d e 
s o n r ô l e , a s s u m e l a t â c h e d e d o n n e r à 
l ' a c t i o n c o m m i s e s a v é r i t a b l e s i g n i f i c a t i o n . » 

E t l o r s q u ' o n l ' i n t e r r o g e s u r l e m o b i l e , s u r 
l e b u t d e c e c r i m e , l ' a v o c a t S é b a s t i e n F a u r e 
r é p o n d d ' u n a i r d é g a g é : « I l v o u l a i t t u e r 
q u e l q u ' u n , v o i l à t o u t » . E t l ' o n c o m p r e n d 
t o u t d e s u i t e q u e c ' e s t , à s e s y e u x , l a c h o s e 
l a p l u s s i m p l e , l a p l u s n a t u r e l l e e t l a p l u s 
l é g i t i m e d u m o n d e . « 11 n e r ê v a i t p a s , a j o u t e 
c e t a n a r c h i s t e c o n s u l t a n t , d e t u e r M . G e o r -
g e w i t c h p l u t ô t q u ' u n a u t r e ; s ' i l a c h o i s i c e ­
l u i - c i , c ' e s t q u ' a u c o n t r a i r e i l s ' e s t d i t : — 
O n v e r r a b i e n q u e c e n ' e s t p a s à l a v i c t i m e 
q u e j e p u i s e n v o u l o i r , q u ' i l s ' a g i t d ' u n f a i t 
d e g u e r r e s o c i a l e , d e l u t t e d e c l a s s e » . 

C e f a i t d e g u e r r e s o c i a l e , l e c o m p a g n o n 
S é b a s t i e n F a u r e n e s e c o n t e n t e p a s d e l ' a p ­
p r o u v e r , i l l ' a d m i r e , i l « l ' e s t i m e t r è s b e a u 
e t t r è s u t i l e . T r è s b e a u , p a r c e q u ' i l e s t u n e 
m a n i f e s t a t i o n é c l a t a n t e d e l a r é v o l t e q u i 
g r o n d e a u s e i n d e s c l a s s e s m a l h e u r e u s e s , 
p a r c e q u ' i l e s t e n c o u r a g e u s e m e n t i n d é p e n ­
d a n t ; t r è s u t i l e , p a r c e q u ' i l a u r a p e u t - ê t r e l e 
d o n d e f a i r e r é f l é c h i r c e u x q u i p o s s è d e n t , 
e t d e l e u r i n s p i r e r l a t e r r e u r d e s r e p r é ­
s a i l l e s . . . » 

C o m m e n t n e l ' a d m i r e r a i t - i l p a s ? L é a u -
t i e r n ' e s t p a s s e u l e m e n t p o u r l u i u n c a m a ­
r a d e , u n a m i , c ' e s t s u r t o u t u n d i s c i p l e . S o n 
c r i m e , m a i s c ' e s t l e c o m p a g n o n S é b a s t i e n 
F a u r e l u i - m ê m e q u i l ' a p r é p a r é p a r s a p r o ­
p a g a n d e e t p a r s e s c o n s e i l s ; L é a u t h i e r , e n 
s o m m e , n ' a f a i t q u e m e t t r e e n p r a t i q u e s e s 
t h é o r i e s . I l a f r a p p é ; s o n a v o c a t d e d e m a i n 
a a i g u i s é l ' a r m e , l ' a g l i s s é e d a n s s a m a i n 
e t , a p r è s a v o i r d é m u s e l é c e f a u v e , i l l ' a 
l a n c é à t r a v e r s l e m o n d e e n l u i d i s a n t : « V a 
e t t u e . » H f u t l e b r a s , l ' a u t r e f u t l a t è t e , e t 
l e p l u s c r i m i n e l d e s d e u x n ' e s t p e u t - ê t r e 
p o i n t l e m e u r t r i e r . 

« I l a v a i t s u i v i d é c l a r e c e t a p ô t r e d e l ' a ­
n a r c h i e , a v e c ass idu. '** 4 , u n e s é r i e d e c o n f é ­
r e n c e s f a i t e s p a r m o i à M a r s e i l l e , i l y a 
q u e l q u e s a n n é e s , e t c Y s t à d a t e r d e c e t t e 

Le Commerce extérieur de la France 
D'après une communication de l'Administration des 

Douanes, les r lu lires de uos exportations oui présenté, 
en octobre dernier, une diminution de 95,8ol,000 francs 
par rapport au même mois, de 18U1. 

Les un portai ions ont également diminué de 101,371,000 
francs, sur le même mois correspondant. 

Toujours en octobre 1893, nos ventes totales à l'étran­
ger ont diminué de .'ii».863,000 francs par rapport à la pé­
riode correspondante de 1892. 

Voici maintenant la différence des iniporlatione et 
exportations, pour les dix premiers mois de 1893, [iar rap­
port aux dix premiers mois de 1892. 

Importations. — Objets d'alimentation, en moins 
325.951.000 francs. Matières nécessaires à l'industrie, en 
plus 53.091.000 francs. Objets fabriqués, en moins 
47.t89.000 francs. 

Exportations. — Objets d'alimentation : ru moins, 
56.471.000 francs ; matières nécessaires à l'industrie : en 
moins. l9.5iKS.00u francs : objets fabriqués : en moins 
91.025.000 francs ; colis postaux : en plus, li .052.000 fr. 

LES ANARCHISTES 
L ' a t t e n t a t de M a r s e i l l e , d i r i g é c o n t r e une h a u t e 

p e r s o n n a l i t é m i l i t a i r e , c o n t i n u e à p r o v o q u e r u n 
v i f é m o i , e t l a po l ice a o p é r é un g r a n d n o m b r e 
d 'arres ta t ions . E n E s p a g n e , le3 a u t o r i t é s p o u r s u i ­
v e n t l ' enquête s u r l ' exp los ion de B a r c e l o n e e t , 
c o m m e on le v e r r a p lus l o i n , o n c o m m e n c e à c o n ­
na î t re le plan e x a c t de s a n a r c h i s t e s , p lan qui 
é t a i t b ien p lus a b o m i n a b l e e n c o r e q u e l ' événe ­
m e n t . 

C o m m e h ier , n o u s g r o u p o n s s o u s la m ô m e 
r u b r i q u e , tout ce qui c o n c e r n e l e s m e n é e s a n a r -

LA* DYNAMITE A MARSEILLE 
Perquisitions et arrestations 

Marseille, 17 novembre. — Les perquisitions opérées 
concernent tous les étrangers, l'enquête continue. 

L'attentat de cette nuit a beaucoup d'analogie avec 
celui de la caserne Lobau à Paris. L'engin avait été placé 
sur le côté gauebe de la guérite et suspendu à un porte 
manteau à 75 centimètres du sol. 

Pour déposer son engin, l'auteur de l'attentat a eu 
besoin tout au plus d'une minute ou deux et la rue 
étant déserte, il lui a été facile de ne pas être dérangé. 

L'explosif dont il s'est servi est la nitrouaphlaline. Les 
proportions sont les suivantes : sur 100 parties de nitro-
naphtaline. S8 parties de nitrate d'ammoniaque et 12 par­
ties de naphtaline ; le produit fulminant utilisé est le 
fulminate de mercure ; les matières explosibles semblent 
avoir été placées dans une boite en fer blanc, probable­
ment une botte de conserve. 

Un capitaine du 9e hussards a remarqué, quinze ou 
vingt minutes avant l'explosion, comme il traversait la 
rue d'Arménie, un individu accoudé contre la guérite de 
l'hôtel; il a pu donner à peu près le signalement de cet 
individu qui est activement recherché. 

On télégraphie de Marseille au Gaulois, que dix-sept 
individus ont été arrêtés, douze Italiens, quatre Français 
et nn Suédois. 

On a trouvé chez eux des explosifs et des brochures 
anarchistes. 

La préfecture et le palais de justice sont étrangement 
surveillés: on craint de nouveaux attentats. 

Beaucoup de personnes rattachent l'explosion à la 
grève des tramways. Les matières explosibles étaient 
renfermées dans une boite de conserves suspendue a 
l'intérieur de la guérite: on a trouvé dans les débris une 
plaque de tôle percée de trous: on estime que l'engin a été 
déposé par une main inexpérimentée: sans cela il eût pro­
duit des effets désastreux: oa doit arrêter cette nuit 
une femme chez laquelle des lettres incendiaires ont été 
découvertes. 

Un conférencier anarchiste est activement recherché. 
On croit tenir le coupable : c'est un anarchiste dange­
reux qui a été vu hier vers onze heures du soir sortant 
d'un bar voisin de la préfecture. Il sera confronté demain 
avec deux passants qui. un instant avant l'attentat, ont 
aperçu un individu assis contre la porte du général de 
Vaulgrenant. 

Les anarchistes étrangers contre lesquels aucun délit ue 
sera relevé seront ex puisés. 

Arrestation du frère de lait de Ravachol 
Marseille, 17 novembre. — Une perquisition faite chez 

un nommé Renaudier, frère de tait de Raeachol, a amené 
son arrestation. 

Chez un nommé Zuvio, on a trouvé toute une bibl io­
thèque anarchiste et des lettres très compromettantes 
pour cet individu; chez un autre, de nombreux modèles 
de bombes explosives. 

Le préfet des Bouehes-du Khône est parti hier soir 
pour Paris, appelé par le ministre de l'intérieur. 

Marseille, 17 novembre. — M. Deleuil, juge d inslruc 
tion, a interrogé les nombreux anarchistes arrêtés hier. 
Le secret a été gardé sur i'euquéte. 

La compaguoiiue signalée hier a élé arrêtée. C w t une 
somnambule nommée Tersier.Son amant, nommé Vérité, 
est un exalté 1res redouté. 

De graves soupçons pèsent sur un nommé Legros qui 
a été v u demandant des allumettes dans un bar voisin 
du quartier général au moment de l'explosion. Selon 
des racontars, las autorités étaient prévenues de l'atten­
tat. Le coupable serait venu récemment de Uarceloue. 

Paris, 17 novembre.— Dans l'entrevue qu'a eue aujour­
d'hui le préfet des Bouches du Ithône avec te directem-
de la snreté, au sujet des événements de Marseille, des 
mesures très sévères ont été rié'idées. Elles seront com­
muniquées demain au Conseil îles ministres. 

Des perquisitions vont avoir lieu partout, car on se 
trouve eu présence d'un mouvement anarchiste. 

Le préfet est reparti ce soif pour .Marseille. 

L'ATTENTAT CONTRE M. GEORGEWITCH 
Paris. 17 novembre. — L'amélioration constatée dans 

l'état de M. Ueorgewileh va eu s'acceuluant. Voici le bul­
letin rédigé cette après-midi par les médecins : « Le mieux 
continue. » 

Léauthier n'a pas élé extrait de Mazas aujourd'hui; au­
cune décision n'a encore été prise concernant l'examen 
mental. 

Sébastien Faure, que Léauthier a choisi comme défen­
seur, a fait, à un rédacteur de la Petite. République fran­
çaise, la déclaration suivante, où il apprécie l'acte de son 
client : 

— Je l'estime très beau et très utile. Très beau par­
ce qu'il est une manifestation éclatante de la révo lu qui 
gronde au sein des classes malheureuses, parce qu'il est 
courageusement indépendant; très utile, parce qu'il aura 
peut-être le don de faire réfléchir ceux qui possèdent, et 
de leur inspirer la terreur des représailles. 

— Vous connaissez Léauthier, je crois i 
— Oui, il avait suivi avec assiduité une série de con­

férences faites par moi à Marseille il y a quelques an­
nées, et c'est a dater de cette époque qu'il est venu à 
nous: en un mot, c'est un peu moi qui l"ai fait anar­
chiste...» 

Paris, 17 novembre. — On avait craint cette nuit une 
complication dans l'état de sauté de M George vvitch, la 
victime de Léauthier. 

En effet, de violentes douleurs s'étaient produites dans 
la poitrine et dans l'épaule, el les étaient causées par les 
nerfs, qui ont été lésés par l'arme de l'assassin. 

Voici le bulletin officiel rédigé à midi par les méde­
cins : « Etat à peu près slationnaire ». 

Les anarchistes dans la Loire 
Saint Etienne. 17 novembre. — Hier soir, un nommé 

Demuvster. né à Suresnes. anarchiste militant, distri­
buait des brochures anarchistes à la porte de la caserne 
d'intanlerie. La gendarmerie 1'» mis en état d'arresta­
tion. 

L'ATTENTAT DE BARCELONE 
Perpignan, 17 novembre. — Le prétendu anarchiste 

Joseph Codiua, arrêté hier à Saint-Laurent-de-Cerdans, 
n'est qu'un déserteur espagnol, marié et père de famille. 
U a été relâché. 

Hiualdi est toujours incarcéré a Perpignan. 
Barcelone, 17 novembre. — A propos de l'attentat du 

Liceo, on dit que plusieurs anarchistes s'étaient enten­
dus pour opérer de concert, chacun portant une bombe. 
L'un d'eux était chargé da l ler au gazomètre placé dans 
un des coins de la salle et d'éteindre le gaz. C'est seule­
ment alors que ses complices assis aux galeries supé­
rieures devaient jeter leurs engins. 

( . individu chargé de faire les ténèbres ne réussit pas 
à trou ver le gazomètre et o n des anarchistes, de venu 
impatient, jeta sa bombe avant le signal donné. 

La catastrophe aurait doue pu être plus épouvantable 
encore qu'elle n'a été, si le plan des compagnons avait 
trouvé son entière exécution. 

LA DYNAMITE DE SANTANDER 
l n e g r a v e r é v é l a t i o n 

Londres, 17 novembre. — Il résulterait d'une inierciew 
avec un anarchiste que la dynamite qui a lait explosion 
à Santauder était destinée aux compagnons de Londres. 
Elle devait être introduite en Angleterre daus des caisses 
d'oranges. 

LA SITUATION INDUSTRIELLE ET COMMERCIALE 
DK ROUBAIX-TOURCOING 

L a v e n t e de t i s sus a é t é , ce t te s e m a i n e , assez s a ­
t i s f a i s a n t e , p r i n c i p a l e m e n t en g e n r e s bouclés p o u r 
c o n f e c t i o n s de d a m e s . 

Q u a n t a u x ar t i c l e s d 'é té , la d r a p e r i e c o m m u n e 
o b t i e n t t o u j o u r s d u s u c c è s ; ce t a r t i c l e , m a l g r é un 
b a s p r i x , a u n e c o n t e x t u r e q u i le r e n d très bon à 
l ' u s a g e . 

11 est f a b r i q u é a v e c u n e très b o n n e c h a î n e e n 
co ton re tors : la t r a m e e s t é g a l e m e n t d ' exce l l en te 
m a t i è r e , auss i le t i s su présente - t - i l b e a u c o u p de s o ­
l id i té . L e s g r a n d i c o n f e c t i o n n e u r s le p r é f è r e n t à 
l 'art ic le de L i s i e u x e t d e V i e n n e qui e s t p l u s l o u r d , 
m a i s p e u t - ê t r e m o i n s b o n à l ' u s a g e . 

L e c o m m e r c e d e l a i n e ne s ' a m é l i o r e p a s . L e s 
af fa ires s o n t t rès c a l m e s p o u r p r e s q u e t o u s les 
g e n r e s . L e s c o u r s d e s p e i g n é s d é n o t e n t e n c o r e p l u ­
t ô t d e l a fa ib les se , l es p r i x de s b lous se s s e m a i n ­
t i e n n e n t m i e u x . 

CHAMBRE DES DÉPITÉS 
MMMN du vendredi 17 nocemhri'. 

Présidence de M. (USIMIU PÉRIER, président 
La séance esl ouverte à S heures. 
Le piovs-verbal de In dernière séance est lu et 

adopte. 

VALIDATIONS D'ÉLECTIONS 
L'ordre du jour appelle la suite de la véiilication des 

pouvoirs. 
La Chambre valide les élections de MM. Lejaudy (Man­

tes), Amoriru (Etampes), Lechevallier (Vvetot Ire). De 
Montlort f/Yvetot 2e),Merlou (Anxerre te), Fltmdin (Aval-
Ion), Henri Loup (Joigny), Rathier (Toiinei-re), Bezine 
(Sens), Doumer lAuxerre l i e ) . Vaillant (Paris), Goussot 
(St-Denis), Léon Sa\ i Pau l i e ) , Viette (Moulbéliard), De 
Jouffroy d'Abnaiis (Besançon 2c). 

A et moment, les conversations particulières entre dé­
putés, que le défilé des rapporteurs à la tribune inté­
resse médiocrement, atteignent un diapason plus élevé. 

M. ix PHÈSIDE.NT.— Messieurs, je vous prierai de ne 
pas vous essayer encore aux interruptions., ensuite , s'il 
y a des protestations, je vons prie de laisser a u l rappor­
teurs le soin de les indiquer. (Assentiment.) 

La Chambre valide ensuite les élections d*.MM. d e l à 
Ferronuays (Auceuis), Saint-Germain (Oran Ire). 

L ' é l e c t i o n d e M. J a m a i s 
La Chambre valide l'élection de M. Jamais. (Emotion 

prolongée.) 
M. LE PRÉSIDENT. — En prononçant ce nom, j'éprouve 

nue émotion quela Chambre comprendra et pirlage.r Vifs 
• t unanimes applaudissements.) 

S u i t e d e s v a l i d a t i o n s 
La Chambre valide ensuite les élections de MM.Etienne 

(Oran 2e;, elle ajourne l'examen del 'é lec l icu de M. Bé-
rard (Lyon 7e). 

Sont ensuite validés, MM. Laurencoii (Briancon), Seni-
bat (Paris), Jacques (Paris l e ) , de là Bourdonhaye (Cho-
let 2e). 

Pray-Paris (Mautauban), baron Reille (Castres îe),Com-
layre (Lavaui), Gaussorgues (Le Vigan), Marlinon (Au-
jusson ire), Amaury Simon (Saiut-Nazaire 2e), Million 

(Vîllefranche, Rhône), Sonuery-Martin (Villelraiicbe 2e), 
Guérin (Valogm»), Henri Brisson (Paris 10c), Barthou 
(Gloroni, Chandey (Lure Ire), Fouquet (Bernay), Lasser-
re (Castelsarrazin), Girard (Rioui Ire), Housse (Briguoles) 
général Y un g Duukerque Ire), Dron (Lille 8e), Weil-
ilallez fValeucieunes ire) , Kegnaull (Coûtantes 2ej,Kozet 
(Vassy). 

A c e moment, 505 élections sont validées. 
M. CASIMIR PEIIIER. — La Chambre peu. désormais 

constituer sou bureau déQuitif. Elle peut le taire demain, 
à deux heures. (Oni ! Oui !) 

l a séance est levée à quatre heures. 

Les dévastations et les vols sont à l'ordre du jonr et 
se suivent sans iiiterruplion à Terniiu même et au centre 
de la vil le . 

Le f e u a é t é mis à l'aide du pétrole à la maison du pro­
fesseur Ciofalo. 

L'habitation était déjà tout en flammes lorsqu'on s'aper­
çut de l'attentat. 

Au lieu de s'améliorer, la situation touchant la sûreté 
des personnes et des propriété! semble donc plutôt s'ag­
graver. 

LA RÉUNION DES MODÉRÉS 
Paris, 17 novembre. — On s'occupe beaucoup rie cette 

réuuion pour laquelle 396 lettres de convocation ont été 
lancées, comprenant tous les républicains les plus modé­
rés jusqu'aux radicaux les plus pâles inclusivement, tels 
que M. Gustave Rivet, à l'enclusion même (1rs radicaux 
comme M. Gerville-ftéacbe. 

Un programme a été rédigé qui sera soumis à la réu­
nion. Ce s e r a i peu près celui qu'exposait M. Félix Faure 
dans le discours qu'il a prononcé l'autre jour 11 sera tel, 
nom: disait un modéré, que lous les ralliés oourront y 
adhérer. Mais ceux-ci n'ont pas été convoqués. 

On estime que la réunion groupera au moins de 330 à 
340 députés qui s'affirmeraient le soir même en votant eu 
masse pour M. Casimir Périer. Ce serait là le point d'ap­
pui du cabinet. Si les choses se passent comme nous l'a 
exposé le modéré, nul doute que la déclaration ministé­
rielle ne se ressente de cette manifestation du parti op­
portuniste. 

M. Dupuv parait du reste suffisamment convaincu qu'il 
a tout à gagner à s'appuyer sur ce groupe, et dans ce 
cas, il faut s'attendre vraisemblablement à nu remanie­
ment ministériel assez prochain. 

Voici maintenant un plan assez bien imaginé qu'on 
nous dit avoir été conçu pour éviter une interpellation 
sur la politique générale. Les socialistes son!, poussés à 
demander la priorité pour l'interpellation sur les grèves, 
comme nous l'avons dit hier. Le gouvernement ue s'y 
opposerait pas et les modérés appuieraient. Le débat s'é­
largirait bien vite pour toucher à notre pol tique inté­
rieure et, commencé de la sorte, il ue serait pas difficile 
de le terminer par un ordre du jour anli socialiste très 
net qui réunirait près de 400 à 425 voix. M. Dupuy aurait 
ainsi une belle majorité et éviterait l'interpellation sur 
la politique générale qui pourrait être plus désagréable 
ou plus dangereuse pour lui. 

LE BRIGANDAGE EN SICILE 
\ o m b r e u x a t t e n t a t s — L e s i n c e n d i e s a u p é t r o l e 

Itome, 17 novembre. — Les agressions, les assassinats, 
les séquestres de personnes, les assauts aux habitations 
rurales se multiplient plus que jamais en Sicile. 

L'autre nuit, un grand nombre de brigands à cheval 
et bien armés, se trouvant en expédition, out été surpris 
par les carabiniers aux environs de Barrafranca. 

Les bandits tirent une décharge générale de leurs fu­
sils, à laquelle ripostèrent les carabiniers.D'un côté com­
me de l'autre, personne n'a été mis hors de combat. Les 
brigands se sont enfuis. 

Une autre rencontre a eu lieu entre la force armée et 
les bandits la nuit suivante, toujours sur le même terri­
toire, dans la propriété d'un nommé Gogliano, où les 
malandrins étalent venus voler et piller. 

La présence simultanée des bandes armées a été signa­
lée dans plusieurs communes des pays environnant le 
port de Termiui-liiierese. 

LES TISSUS A LA MODE 
S'il fallait, à chaque sa ison, dit le .journal Les 

I V M M I , créer de toutes pièces les nouveautés offertes 
au c o m m e r c e , personne ne pourrait accompl ir a v e c 
s u c c è s ce travail d 'hercule . Fort h e u r e u s e m e n t le 
fabricant peut, dans certains cas , s'appuyer sur des 
art ic les c o n n u s , sur des travaux antér ieurs ainsi que 
sur les tendances de la mode . 

Qu'une chose soit anc i enne , p lus o u m o i n s oubl iée , 
et r e v i e n n e en usage , ou qu'elle soit réâ.Hement j 
nouve l l e , dès qu'el le reçoit un accuei l e m p r e s s é on 
peut et m ê m e o n doit la travail ler, l 'utiliser s o u s t 
toutes les f o r m e s . C'est pour que lque temps une 
source a v a n t a g e u s e , u n li lon à explo i ter . Tour à 
tour ce la porte sur l e s nuances , l es mat ières , l e s 
filés, e t c . 

En c e m o m e n t il y a auss i , pour d iverses catégor ies 
d'étoffes, u n caractère de dess in qui est s o u v e n t m i s 
à contr ibut ion pour les f a ç o n n é s . Les t i ssus fc chaise» 
et t r a m e foncée e x i g e n t "des cro i sures laissant voir 
l 'une et l 'autre. La régular i té e t le cachet trop c o n n u 
de ce l les ut i l i sées depuis l ong temps e n l'ait rechercher 
d'autres, différentes de grain et s'alliant bien a v e c 
l e s c ro i sures c o u r a n t e s . C'est a ins i qu'on s'attache à 
la dis location des à cordons régul i ers . Ce que l'on 
fait ainsi n'est pas toujours d'un lx>n goût indiscu­
table, m a i s c'est la m o d e . 

Les cas imirs s u i v i s sont quelquefois imités par les 
c o r k s c r e w s ordinaires ourdis 1 lil clan-, 1 lil foncé , 
donnant a ins i u n double s i l ion à d e u x te intes , plus ou 
m o i n s inc l iné . On les moditie éga l ement e n inter­
rompant la diagonale du corkscrevv par une invers ion 
dans l 'ordre des 111s. 

S o u v e n t c'est la cro i surc modifiée qui fait tout le 
dess in , l es cou leurs s e réduisant à u n e claire et u n e 
foncée pour l'aire va lo ir le façonné . Cependant ou 
v a auss i faire des combina i sons plus var i ées de 
cha îne , de m ê m e qulen trame. Cela changera 
davantage le façonné des dess ins et on pourra y 
t rouver d e s mot i f s in téressants . 

Si l'on v e u t , dans u n style l igure , présenter à 
l'esprit l es capr ic i eux c h a n g e m e n t s que subissent les 
n o u v e a u t é s , on peut d ire : • La mode nav iguant à 
t r a v e r s le m o n d e est m o n t é e sur un léger esquif dont 
c h a c u n e s s a y e de prendra le gouverna i l , s a n s y 
r é u s s i r pour "longtemps, et qui se trouve dir igé tantôt 
à droite , tantôt à g a u c h e , su ivant que domine le 
courant . » Soyons plus prosaïque , et d i sons q u e l e s 
intérêts part icul iers sont souvent e n lutte a v e c le 
goût , c e qui exp l ique bien des c h a n g e m e n t s impré­
v u s . 

D è s q u e parait un produit n o u v e a u , o n l e lance : 
s'il prend u n p e u et la i sse de g r o s bénéf ices , v i t e o n 
lo p o u s s e près de s c o n s o m m a t e u r s . La beauté de la 
m a r c h a n d i s e , l 'à-propos de son emplo i , tout cela es l 
s econda ire et le c l ient finit par s' incliner devant la 
f o r m u l e sacramente l l e : - C'est la mode . » Mais 
que lquefo i s , il s e r e g i m b e ; son goût n'accepte p lus 
c e qu'on v e u t lui imposer e t les prov is ions des 
négoc iant s sont e n défaut . 

Quand l e s art ic les e n pe igné furent adoptés pour 
tout le c o s t u m e d 'homme, on les prodigua d'une 
façon te l l ement g é n é r a l e que l'esprit e n fut c o m m e 
saturé , et la cheviot te , a ins i que le cardé, re lu i rent 
u n e place just i f iée . Comme il s e trouva des mar­
chandises e n chev io t te qui pouva ient ê tre explo i tées 
a v a n t a g e u s e m e n t par les tai l leurs, ceux-c i poussèrent 
la c o n s o m m a t i o n dans cet te vo ie , ins inuant que le 
pe igné ne valait à l 'usage, que les te intes étaient p e u 
sol ides e tc . , enfin qu'il était m i e u x de le déla isser , 
et a lors o n dut e n fabriquer m o i n s , l e s négoc iants 
ayant d i m i n u é leurs ordres . Nous a v o n s toujours 
accuei l l i c e s t endances a v e c r é s e r v e s et les a v o n s 
s o u m i s e s de m ê m e à n o s c l ients pour l e s prévenir , 
n o u s défiant a v e c ra ison des embal l ements pour ou 
contre u n produit ayant joui d'une grande v o g u e . Au­
jourd'hui on parait voulo ir s e tenir dans une 
m o y e n n e plus ra i sonnab le , a u g r a n d désespoir de 
b ien de s tai l leurs qu i ne peuvent pas, auss i facile-
ment , fa i re p a s se «.rticlesde qual i té intermédiaire 

pour de s peignée • e m i e r cho ix , c o m m e il arr ive 
a v e c certains t i s sus e n chev io t te . En r é s u m é , on fait 
p lus de p e i g n é qu'à la précédente sa i son , [mais les 
autres produits sont encore n o m b r e u x . En c e mo­
m e n t , la product ion e s t d iv i sée par moi t i é env iron . 

Les g r a m m e s de cou leurs seront toujours très 
n o m b r e u s e s dans les d iverse s s ér i e s dont n o u s 
publ ions l e s pr inc ipaux s p é c i m e n s . L'évolution 
m a i n t e s fo i s s i gna lée à l'égard des te intes foncées s e 
main t i en t . Il es t de bon ton de porter du foncé et 
ce la tend à s e propager ; pour c e motif, o n conse i l le 
de faire toujours plus de couleurs sombres et de 

d iminuer le n o m b r e des claires qui ne seront pas 
déla issées brusquement à cause .de l 'entraineineut 
acquis . 

Dans les étoffe d'une n u a n c e seu leque l'on 
présente habituel lement par sér ies var iées il y a 
d e u x te intes qui obt iennent une v o g u e plus grande 
qu'aucune des autres . L'une est le - m a r e u g o , » 
m é l a n g e très foncé de noir et de blanc dont n o u s 
a n n o n c i o n s le s u c c è s l'an passé . 

L'autre est née par contraste avec les b leus dont 
on a épuisé toutes les te intes . Parmi les couleurs" 
présentées à chaque saison par les négoc iants pour 
Un remplacement qu'ils prévoya ient prochain, s e 
trouvaient des marrons elairs .Ceux-ci ne paraissaient 
point plus remarqués que les autres , quand tout à 
coup , et pour ainsi dire inopinément , les é l égants 
leur tirent un accuei l si général que le s û m e s devra , 
su ivant toute npparanoe, être durable . 

NOUVELLES DU JOUR 
l..i d y n a m i t e e u Espa&rne 

Madrid, 1" novembre. — O n confirme que dans la fa­
brique d'Ovièdo il y a eu 2 morts. On suppose que cette 
explosion est due à'une imprudence. 

Dans la petite ville de Torrente. près de Valence, une 
bombe de dynamite a éclaté devant la fenêtre de la mai. 
son du maire. 11 n'y a pas eu d'accident de personnes. 

L e s a u t e u r s d e l ' a t t e n t a t d e B a r c e l o n e 
Paris. 17 novembre. - - On télégraphie de Barcelone ce 

soir au Figaro, que le juge d'instruction aurait trouvé 
les auteurs de l'attentat du Lijcio. 

i : \ p l o s i o u d e p e t i t e s b o m b e s à L i s b o n n e 
Lisbonne, 17 novembre. — De petites bombes remplies 

de poudre à canon ont éclaté hier à Lisbonne sans cau­
ser de grands dommages. On considère cette affaire 
comme une mauvaise plaisanterie. La police n'v attache 
aucune importance. 

L e fils d u c o m t e d ' E u 
a u r a i t é t é n o m m é E m p e r e u r d u B r é s i l 

Madrid, 17 novembre.— On assure que le ministère des 
affaires étrangères reçoit du Brésil la nouvelle qne l'ami­
ral Mello aurait proclamé le ùls du comte d'Eu Empe­
reur du Brésil. 

l / n e i m p r i m e r i e a n a r c h i s t e à H r e s b o u r i r 
Buda-Pestli, 17 novembre. — L a police a découvert à 

Presbourg uue imprimerie secrète qui fabriquait des 
pamphlets anarchistes pour l'étranger. 

L 'amnis t i e e t l e s s o c i a l i s t e s 
Paris, 17 novembre. — L'Union socialiste, réunie au­

jourd'hui sous la présidence de M. Baudiu, a nommé une 
commission qui examinera la question de l'amnistie en 
vue de prendre une décision au sujet des propositions de 
cette nature qui seront déposées sur le bureau rie U 
Chambre. 

Le b u r e a u de l a Chambre 
Paris, 17 novembre. —C'est demain que vont avoir 

lieu les opérations pour la formation du bureau de la 
Chambre. 

L'élection de M. Casimir Périer, comme président, ue 
fait aucun doule. 

Deux sièges de secrétaires avaient élé réservés à la 
droite daus l'ancienne législature. 

Mais cette année, sous le prétexte que la représenta­
tion conservatrice a été diminuée, on prétend lui eulever 
un des postes de secrétaire, ou songe à donner satisfac­
tion aux socialistes eu appelant l'un d e u x au bu­
reau. 

La. ques t ion de s s o n s I ta l i ens 
Paris, 17 novembre. — M. Défiez, préfet des t iouclie-

du-Hhône a eu uue entrevue avec M. Peytru!, au sujet 
du refus de recevoir les sous italiens. 

beaucoup de petits commerçants sont détenteurs de 
sommes importantes en sous de cette nationalité et il eu 
résulte pour eux une perte grave. De plus, on paie les 
ouvriers avec celle monnaie et ceux-ci ne peuvent 
l'écouler. 

M. Peytral a promis Je remédier à cette situation. La 
moyen adopté consistera probablement à accorder o n 
délai pour l'écoulement de cette monnaie. 

Une t empête s u r l e s oôtes d Ang le terre 
U n n a u f r a g e 

Londres. 17 novembre. I ne tempête qui sévit s u r •_. 
côtes d'Angleterre, a causé plusieurs naufrages rm con 
sidère l'équipage de la goéletle La Faiori/e bateau 
anglais, comme perdu. u 

Le brick français Hortense vient d'arriver à svvansea 
avec quatre survivants de l'équipage français le cuan,, 
qui appartenait à des armateurs de Cardin dont la mai 
son est à Paris et qui aurait coulé avec le capitaine et le 
reste rie l'équipage soit 18 à 20 hommes. 

A r r e s t a t i o n de n o m b r e u x t h ino i s 
a p r o p o s de l'affaire P h n L a o r Thuong 

Marseille, 17 novembre. — L. Indépendance Tonkinois 
annonce que l'instruction de l'affaire Pbu-Lai ie-Tl ino^ 
avance rapidement. De nombreux chinois ont été arre 
tes L'un d e u x s'est suicidé dans sa prison en se coiiDaiit 
la langue avec les dents. *"'" 

. La plupart de ces prisonniers passeront en conr d'as­
sises sous I inculpation de complicité avec les pirates 

Ou aurait découvert une correspondance ectre le 
pseudo commerçant chinois de Phu-Lang Thuong et lés 

L a r é o r g a n i s a t i o n du Conseil su p ér i eu r d u t r a v a i l 

cet?er /„Soté7oKumsebre- ~ ° " c o m n ' u n i « u e • - • — • 
« On s'occupe activement au ministère du commerce 

duUt?aevàlLe S " r ' a r é o r » a n i s a t i o n d» Conseil supér iew 

» Le ministre du commerce, M. Terrier, voudrait nne 
les éléments patronaux et ouvriers de ce conseil fussent 

BOURSE DE PARIS DU 18 NOVEMBRE 
Coor» | 
• j é j é j j 

VALEUR» Cmpt 

HO SU Italisn 

ieto 

r* 
i» 

*73J 

Bsnq.d* Frsne» 
B d'EseompU-
Bsna. d* Paris. 
Crédit loueur 
Créd. Lyonntii 
Crédit Mobilier 
Lyon 
Nord... 

l i é 
II» 

a» 

S u » . 

\ Autrichiens 
Lombarde 

. Nord Espagne. 

. sangs*»*.. . . 
Méridionaux.... 
Métaux 

su» »;«grp»«-
• j t l 31 ( Hesgroie 

ï t SS,Tur».. 
«OU • » 

lé» S« Ris-Tisto.... 
ta •CTharsis. . . . . . 

* "* SÏ2ES;:: 
Russe ls»0 
Rusée eeneelU» 
Jtssse aoureau. 
Po^e.d'Autriche 
DTn»- ,ni,• 
1 0/0 sa-sv»»" 
Alpines 
Osilee 
Rueee Orient.. 
Impérial 
KnbUier eepag 

. . 8 0/0 amorties 
. . . C. «'Ras. aouv. (obligst.) Lyon 

sfldi. 

Autriche or 
Belge * • 0 
Ville d'Amiens, 
m i * u s e 
Lille ÎS» 
VUle de Lyoe. 
V. 1* Roubaix. 
Firee-LiU* ovrti 
Téléphone 
Voiture» 4 0/0. 
Bues (obligat.) 
Caestès 
Astnries 
Cneier** l U t . 
Reste Foaeiere 
Casera* (as».).. 
Rst (*WigJ. . . . 
Midi (abhg.J... 
Bothune 
Picardie 
«saa-Bst 
•tMMtewM... . aras* 

W13. l l . 
S* 33 

1»! »3 
M i l 
361 37 

U >/i» 

«I «2 

5ÔÔ '.'. 

«s m 
11» 30 
81 fi 

98 Ït 
tu; 3u 
• I I t 

toro . 

so: u 
•J 37 

591 ÏJ 

M . 
507 18 

«11/16 

si u 
589 37 
61 1 * 
M. 37 

BOURSE DE LILLE DU 18 NOVEMBRE 
(par fil téléphonique spécial) 

Coaspt 

» 87, r. too 
» 90, r. 500 

Roub.-Tourc.. 
Amiens 
Dés. du Nord 
Tourcoingl878 
Annentier. 8« 
Douai, libéré* 

» non lib., 
V'erley, Decr.. 
C« Platel et Cie 
Crédit d. Nord 
H. Devilder... 
Banq.ré.Nord 
C'Bsc. Houb 
UaxaeWaxeat 
Le Nord, ses. 
Union g. Nord 
St-Saaf.Arrss 
Un. l is. Nord 
Corutr. An?in 
Ciments ireuç 
Estree-Blanch 
Tramw Nord 
L. Allart. t. p. 

Id. 375 p. 
r.hem Eeonom 
DelgutteetO 
C'Liquid H.-T. 
EauxDnnkerq 
Trefllerie 
Biache-St-V.. 
Denaia Annn 
&sip Vtilerupt 

OBLIGATIONS 
Tram». Nord. 
Union lin. N. 
3ax rieWasem 
jli.d.ferEcon. 
Flenatn Aiizui. 
Tiénlerie 

t HVItBONWC 
Amené, lï» 
Annn, tué- d. 
Bl»n»r 
Bruav Bully-Gren.,6-
Campagnai'... 
Carviu 
fourrières, 10« 
Iriispin 

jonchy 
Deurges 
[) roeourt.tr* s. 
Bscsrpelle 
Epinac 
Ferfay 
Kléchiuelle c 5 Klvrhinelie.... 
Lens 

Maries 30 »/». 
Maries 70 0/0. 
Meurchin 
Ostri court 
Sincey-le-H.... 
Thivencello*.-
Yiceign* et N. 

t(M<30 .. 
W3S . . 

JSoJi 73 

lOte 
4083 . 

5S0 . 

ITsiÔ .. 
OBLIGATIONS 

Betbune 1877. 
Blausy 1876... 
Droeourt 1885. 
Flé-chinelle 87. 
Maries 188».... 
Lieria 1885.... 

i3» 3* 
<«S . . 
5»l 15 
50* 
3 » . . 
«07 M 

ia) 
108-3 . . 
6150 . . 
177» . . 

t«t l ) 

1018 75 
.070 . 
I-S . . 

»20 . . 
i 'so . ' 
2100 . . 

375 . 
se» .. 

»'«*0 

1390» .. 
13550 .. 
,:nî . . 

3 73 

4'1 50 

«5» . . 
SU* . . 
305 . . 

M a r c h é s ) d e L U I * d u 1 8 n o v e m b r e 1 8 9 3 
SUCRES, — Raffinés n* 1. cote orndelle, 115 . . a i 

S8 degrés, cote «on»., s\ .. a 31 J5; n» S, cote corn.. 
Ml II.KH. — Huile épura* pour quinsqet 79. fr. l'hectolitre; 

huile de cota* M fr. ' 
ALCOOLS. - 3/6 betteraves dispouibls offert 33 75 A . . . . ; 

demandé . . . . a 

Dernière Heure 
>e nos correspondants parhculters, 

et par FIL SptCJAL) 

L'élection de M. le comte de MoQtalemiiert 
P a r i » , 18 n o v e m b r e . — M . d e M o n t a l e m b e r t a 

é t é e n t e n d u p a r l e 7 e b u r s a u c h a r g é d ' e x a m i n e r «on 
é l e c t i o n e t l e s p r o t e s t a t i o n s f o r m u l é e s c o n t r e e l l e . 

M. de M o n t a l e m b e r t a p r é s e n t é u n e dé fense fort 
h a b i l e e t for t c o m p l è t e , r é d u i s a n t à n é a n t les a l l é ­
g a t i o n s de M . M o r e a u . 

L e 7 e b u r e a u s'est p r o n o n c é à l ' u n a n i m i t é p o u r 
la v a l i d a t i o n . 
Un» v le l l l» affaira. — L e s c r i m e s d* R a v a o b o l . 

— Le d r a m e de l a ru» d* R o a n n e . — I n t é r e s s a n t e * 
r é v é l a t i o n s 
Saint-Etienne, 18 novembre. — On se rappelle que le 

jury de la Loire a acquitte Ravachol sur l'un des chefs 
d'accusation relevés coutre lui. Faute de preuves suffi­
santes, le fameux anarchiste fut reconnu innocent de 
l'assassinat des dames àtarcou, demeurant rue de Roanne 
a Saint-Etienne. 

Le mystère qui plane encore sur ce crime semble de­
voir être éclairci bientôt, et dès à présent la culpabilité 
de Ravachol dans cette affaire parait matériellement éta­
blie, 

Le parquet vient de faire arrêter le nommé P . . . . mi­
neur a Croix-rie-l (irme, qui s'était vanté d'avoir aidé i 
manger l'argent dérobé aux deux vict imes. Interrogé ce 
soir, cet individu a fait la déclaration suivante : 

» Je cherchais les époux B.... ex-boulangers en faillit», 
qui devaient d» l'argent a un de mes ooclas, demeurant 
à Lapte, dans la Hauts-Loire. Je finis par trouver la fem­
me B... daus une buvette de la rue de Roanne, où ell» 
prenait pension avec son mari. Là, elle me raconta qu'elle 
était allée une seule fois à Lapte, son pays d'origine, en 
..otiipagnie de sou mari et de Ravachol, son ami. Elle 
ajouta que Ravachol avait payé tous l*s frais du voyage 
et donné à son mari une somme supplémentaire pour 
parer aux besoins momentanés du ménage. » 

Détail significatif : le voyage des époux B. , . . a é t é . 
effectué quelques jours après le crime de la rue de \ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ à T yJ^CtSii 

C o u r » d e e l é t u r » «m o o s a p u i a t d u 1 8 n o v e m s w » 
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sure de ses moyens comme homme privé et non comme 
ministre, et sa discrétion même n'a pas été mis» i contri­
bution par moi. 11 est bien évident que mes adversaires 
ne peuvent être satisfaits de leur échec et i ls font flèche 
de tous bois pour contester cette élection d a i s laquelle 
j'ai pourtant eu neuf cents voix de majorité. 

—Connaissez-vous d'autres griefs qu on puisse apporter 
à la tribune ? 

Aucuns, et je suis très tranquille sur l'issue des 
débats. » 

Le v r a i s o c i a l i s m e 
De M. Edouard Hervé, dans le Soleil, à propos du 

discours de M. Coppée, a l'Académie, sur la misère : 
« Améliorer par des institutions de bienfaisance et 

surtout de prévoyance, le sort de ceux qui gagnent avec 
peine leur pain quotidien et qui ne peuvent rien mettre 
en réserve pour les mauvais jours, c'est une entreprise 
qu'on peut mener à bonne tin sans bouleverser la so­
ciété. 

» La guerre à la misère est certainement s» partie la 
plus acceptable et la plus pratique de cet ensemble 
d'idées, de théories, de projets qu'on s'est habi.ué à grou­
per sous le nom un peu vague de socialisme. 

» Le socialisme, c'est un pavillon qui couvre des mar­
chandises bien diverses. 

Dans le bateau sur lequel flottent ces couleurs au­
jourd'hui a la mode, il y a de tout : des semences de 
paix sociale et des ferments de guerre civile, de la reli­
gion et de l'athéisme, des crucifix sur la dunette, des 
•mblémes maçonniques dans l'entrepont et des caisses 
de dynamite a fond de cale. » 

Le d é p a r t d u g é n é r a l B o u l a n g e r 
On connaît les circonstances dans lesquelles le général 

Boulanger quitta Paris et alla se réfugier à Bruxelles. 
Le Journal publie à ce sujet l'anecdote suivante : 

« Daux heures après le départ du train, le service spé­
cial de la gare du .Nord passait un télégramme en chif­
fres, à M. Lempereur, commissaire spécial a la frontière. 

» Ce télégramme disait : 
« La présence du général Boulanger accompagné d'une 

» dame, nous est signalée dans le train qui arrivera a la 
» frontière belge vers 3 heures du matin. Prenez dispo-
» sition en conséquence. » 

» Daus la dépêche, il n'était pas question d'arresta­
tion. Prenez disposition en conséquence, c'était tout t 

» Si M. Lempereur arrêtait le général, la responsabilité 
de la mesure lai incombait. 

» S'il le laissait échapper, c'était encore lui le cou­
pable. 

En un mot, les ministres rendaient un d; leurs su-

H Garnie 
Le parquet va faire rechercher activement les époux 

B... qui doivent avoir reçu les confidences de Ravachol 
sur ses complices. 

On croit, en outre, que B... a caché Ravachol pendant 
qu» la police 1» recherchait. 

U n e é lect ion c e s t s s t o o 
i l . Melchlor de yogu'é, interviewé par un rédacteur de 

l'Evénement : 
* — On mène, en effet, grand bruit autour de ces quel­

ques mots de sympathie que m'adressait un ami de ton 
Su» date. Je connais intimement M. Develle. J'ai avec lui 

e fréquents rapports, il est donc fort naturel qu'il se 
soit intéressé a mou eieclion 

» — Y a-t-il contribué ? 
»— Nullement, U t'est offert de m'être utile dans 1» me-

adroit — pour ne pas dire davantage. 
» Quand la dépêche ministérielle parvint à , . , le com­

missaire spéeial, dit-on, était couché ; d'autres dirent, 
qu'absent de sou poste, il goûtait au loin les délices d'une 
douce villégiature t 

» Nous avons eu la bonne fortune de passer ces jours 
derniers quelques moments avec M.Lempereur, a Albi.le 
commissaire spécial en cause, que ces événements ont 
tort affecté au moral. 

» En effet, ce fonctionnaire esl à chaque instant changé 
de résidence: ou I ei!voie de Feiguies à Duukerque, de 
Dunkerque à Menton, de Menton à Rodez, de Rodez 
i . . . qui sait en quel endroit se termineront ses pérégri­
nations. Et quel service, cet nomme, ue rendit-il pas A 
ses chefs ! 

» Interrogé par uous an sujet de ces événements, M. 

Lempereur nous a fait la déclaration suivante : 
« — Ouand la dépêche de mon collègue de la gare du 

Nord parvint a mon poste, j'étais couché. . . 
» L'inspecteur qui la reçut, sans y ajouter plus d'im­

portance, ne me prévint pas,. . 
» C'est assez vous dire que je ne pouvais être présent 

au départ du train... 
» En tout cas, j'ai toujours couvert mou inférieur, et 

la meilleure preuve, c'est que depuis, il a obtenu de 
l'avancement, M. X... est aujourd'hui commissaire spé­
cial a x . . . 

J ai donc endossé une responsabilité qui, en aucun 
cas, ne devait m'incomber.» 

— Mais, hasardons-nous, si votre inspecteur vous avait 
prévenu, s'il vous avait remis la fameuse dépéche.qu'eus-
siez-vous fait ? 

» 11. Lempereur répond, après un s i lence: 
« — Mon devoir, assurément.. . 
» Aujourd'hui le général et Mme de Bonuemain dor­

ment en paix à Ixelles. . . Le général n'est plus et, par­
tant, personne ue saurait craindre même son ombre. 

» Ecoutez — je suis Corse et ancien officier — il aurait 
» bien pu se faire que me trouvant en présence du gé-
» néral, en un moment aussi solennel, ; je lui eusse dit : 
» Mon général, liiez'" 

» Peut-être même l'ai-je fait. Je n'oserais jurer le con-
» traire. 

» Mais, officiellement, je donnais!!! 
» Quoi qu'il en soit, dès l'aube, je me rendis a Mous, 

où le général, Mme de Bonneiuaiu et plusieurs amis se 
trouvaient . . . 

» Je prévins le ministre, et j 'at tendis . . . ma disgrâce... 
» Peu de jours après, la duchesse d'Uzès passait â 

Feignies en compagnie de M. Arthur Meyer. i ls allaient 
en Belgique présenter leurs devoirs au général Boulan­
ger. . . 

» Ceux-là, je les reconnus bien ! » 
M»rt de faim 

Budapest, 18 novembre. — M. Léon Sessler, un des ! 

plus remarquables sculpteurs de la Hongrie, a été trouvé i 
mort de faim dans une masure. 

M. Sessler est l'auteur de la grande fontaine-monumen­
tale de la place Calvin et des statues des douze apôtres 
dans la basilique de Budapest. 
L a «tort d u osant» H a r U a a u . — Vive «mot ion à Sofia 

P a r t i c i p a t i o n a u x o b s è q u e s 
Solla, 18 novembre. — La mort du comte Hartenan 

a causé ici une profonde stupéfaction. 
Le prince Alexandre avait laissé dans la population 

et dans presque tous les cercles politiques de Bulgarie le 
souvenir d'un homni» héroïque et, en même temps, bou 
et affectueux. 

Le gouvernement sera représenté à ses obsèques par 
une délégation iii.litaire. On assure qu'officiers et soldais 
de l'armée bulgare porteront le deuil pendant quelques 
jours. 

I n g r a o l a b l s 
De M. Henry Rocbafort, dans l'iticiansinsauf 
« Nous, avions déjà les Trois Grâces de Germain Pilon 

qui sont an Louvre. Nos Auvergnats de gouvernement 
méditent de nous en offrir encore quelques autres Seu 
lement, tandis que les gr lc» . du grand sculpteur fran 
çais sont complètes et achevées des pieds à la tête les 
leurs seront simplement partielles, à liustav au pein­
tre César Ducornes, né sans brat, ou de la femme qui 
n a qu» le buste »t ne peut marcher qu'avec des fers à 
repasstr. 

» C e s t daus le conseil ministériel davant- lner on« 
cette décision a été prise. Ces gens-là repoussent l'amnistia 
ahn de conserver ce qu'ils intitulent leur .. libertéd?ar 
tion. » Malheureusement, cette liberté c'est l'emprison 
ucmeul de tous ceux qui ne s'appelleront ni Triponé ni 
Baibaut, les traces de nos statuaires gouvernementaux 
étant spécialement réservées aux traitros et aux lilous 

» Personnellement, j'ignore si les bons fumistes de la 
place Beauvau et d» 1 Elysée ont l'intention de m'in * 
crire sur leur liste, bien autrement déshonorante au» 
celle de Norton et consorts. Mais je me déclare d'avauc» 
hors détat de m'habituer jamais à cette prière du 

« Je vous salue, Carnot plein de « grâce », Loizillon »«t 
» avec vous. Vous êtes béni entre tous les présidents et 
» Dupuy, le fruit de vos entraille?, est béni » 

A l a Nouve l l e Guinée. — R é v o l t e d'indigène*] 
Colonie a l l e m a n d e s a c c a g é e 

Londres. 18 novembre. — On mande 3e Sydney • 
« Les indigènes de la Nouvelle-Guinée or', inva io >» 

colonie allemande qu'ils ont saccagée 

à racha0rgeé!.e r e p o n s s é s ' " l a i s " 3 " «'sposent 'à revenir 
L'entrevue de Monza ^ ^ ^ 

Londres, l s novembre. — Télégramme rie n . , , , . « . Dailu Ntwtàeee matin : ««gramme rie H.,uie an 

i - ' ; „ ^ î î i r i 0 ^ ? «J.1»»1 '» auraient l'intention de faire nn» 
démarche co lec t ive auprès de l'Allemagne alin de Pou­
voir réduire leurs dépenses militaires ' U 

» Tel serait le but de l'entrevue Brin-Kaluoky. » 

C h a m b r e d e s D é p u t é s 
„ . Séance du samedi 18 novembre 
Présidence de M. DE MAHV,:vice-président 

U séance est ouverte à î heures 
Le procès-verbal d» la dernière séance est lu et adopté. 

L e b u r e a u d é t t n i t i r 

NOMINATION DO PRÉSIDENT 
d u ^ r é s ^ n t { f f i u f i j r ' " S e n , l i " "°" C U n o " " « 

Le scrutin est ouvert à l a . Iji . 
M. DE MAHV.—Les députés non encores. validés ** • vent 

prendre part au vote. Ils sont inénii élig boes '»,?» di 
vers postes du bureau définitif. «"'gime* » u x a l . 

Les députés défilent leutemer't a j a tribune 

poulf'ieTnint'.''SCf " ' " * e t l o " r , r o c " , , e a » '•*• 
M. DK MAHY. - Voici le résultat du scrutin pour la 

' ^ " n n û " ^ ' rt»J,res,dent' Y ^ n l s . 410: bulletins b l i u S 
ï"2i?u V 0 * ' " « t » * 6 8 exprimés, M * majorité absolu» 
183; M. Casimir-Péner. a i3 voix. »»•«», 

A . M Ï D ^ , M A H > ' ~ J e proclame M. Casimir Périer président 
de la chambra des députés. (Applaudissements.) m 

E l e e t l o n d e * v i c e - p r é t > M e n t N 
L'ordre du jour appelle le scrutin pour la n o m i n a l e . 

de i vice-présidents. La scrutin ouvert à l I " „ , 
ferme a 4 h. 10. •» e s » 

Pendant le dépouillement on procède au i^™i;-
I la aominatlou S e T h u i l secréUires. U r n t , n P 0 »* 
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